
     Universidade Estadual de Ponta Grossa 
                 Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

                      Divisão de Pesquisa 

1 
 

 
PROJETO DE PESQUISA – CREDENCIAMENTO  
(Resolução CEPE nº 065, de 27 de setembro de 2011) 
 

TÍTULO  Caracterização da vegetação de Angiospermas da região dos  
Campos Gerais – PR. 

 
PESQUISADOR COORDENADOR  Emilio Trevisan 

DEPARTAMENTO  DEFITO – Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade. 

E-mail etrevisan@uepg.br 
 

ÁREA DE ATUAÇÃO   Botânica, Paisagismo, Silvicultura,  
  

ÁREA DO CONHECIMENTO – CLAS. CNPq   Ciências Biológicas: 2.00.00.00-6  
 

SUB-ÁREA DO CONHECIMENTO – CLAS. CNPq    Botânica: 2.03.00.00-0    
 
GRUPO DE PESQUISA DA UEPG DO DIRETÓRIO DE 
GRUPOS DE PESQUISA (DGP) DO CNPQ (do 
coordenador) 

 

Fisiologia do crescimento e desenvolvimento 

de plantas. 

 

 

EQUIPE 

NOME 
FUNÇÃO NO 
PROJETO 

CÓDIGO INSTITUIÇÃO 

Ines Janete Mattozo Takeda 
Pesquisadora 6 Prof. 

Aposentada 
UEPG 

- - - - 

 
Código:   ( 1 ) Docente Efetivo                    ( 2 ) Docente Colaborador                     ( 3 ) Pessoal Técnico 
                 ( 4 ) Discente/Graduação          ( 5 ) Discente/Pós-Graduação           ( 6 ) Consultor 
 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

PERÍODO DE EXECUÇÃO 

Início 

 

NOVEMBRO 2013 Término OUTUBRO 2015 

TIPO DE PESQUISA: Básica (  X )   Aplicada (    ) 
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Aplicada pode gerar Desenvolvimento Tecnológico (   ) 

Biotecnologia (   ) 

Novo Produto (   ) 

Desenvolvimento Industrial (   ) 

Programa de Computador (   ) 

Novos Materiais (   ) 

Outros ( X  ) Especificar: Publicações e Guias de Identificação. 

Local da Pesquisa Região dos Campos Gerais.  

Laboratório da UEPG que será 

usado na pesquisa 

Herbário e Laboratório de Botânica Sistemática. 

 
II.  DESCRIÇÃO DO PROJETO 

I. JUSTIFICATIVA DO PROJETO Criar material didático para determinação botânica como 

subsídio para práticas de campo e outros estudos 

acadêmicos. Detecção das possibilidades de uso das 

plantas, tais como ecológicos,  ornamentais, medicinais, 

etc. 

 

II. OBJETIVOS Caracterizar espécies de Angiospermas de interesse 

ecológico, ornamental, medicinal entre outros. 

 

 

III. METODOLOGIA Coleta e herborização de espécimes vegetais, 

documentação fotográfica, determinação botânica, 

etimologia dos nomes científicos, pesquisa dos nomes 

populares, ecologia, fenologia e usos, além da descrição 

sucinta das espécies.  
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IV. RESULTADOS ESPERADOS Gerar material didático/acadêmico que auxilie na 

determinação/caracterização de espécies de interesse 

ecológico, ornamental, medicinal entre outros, e que 

subsidiem outras pesquisas e trabalhos como planos de 

manejo.e práticas de campo. 
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VI. ORÇAMENTO FINANCEIRO (Indicar 

a fonte do recurso) 

Fonte Própria. 

 

ASSINATURA 

Coordenador do Projeto 

Nome: 

Emilio Trevisan 

Assinatura: 

 

 
 
 
 
 


